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Programa de Trabalho para Gestão da Faculdade de Medicina da UFMG 

(2026-2029) 

 

 

Introdução 

As instituições federais de ensino superior (IFES) e suas faculdades de medicina enfrentam 

um cenário cada vez mais complexo nos planos orçamentários, político-institucionais e, no que diz 

respeito à aceleração tecnológica. 

 Na esfera orçamentária, verifica-se uma pressão constante sobre os recursos de custeio e 

investimento, com a expansão das demandas acadêmicas e com a defasagem diante da inflação. 

Para as Instituições Federais de Ensino Superior -IFES, o orçamento discricionário tem sido 

profundamente impactado e o bloqueio de verbas compromete a manutenção de serviços, 

infraestrutura e laboratórios. Esta asfixia financeira prejudica as condições para a oferta de ensino 

de qualidade, pesquisa de ponta e extensão com impacto social. Na área de saúde, em particular, 

na qual a formação exige estrutura laboratorial, práticas clínicas em hospitais, equipamentos 

especializados e atualização constante, esse divórcio entre demandas e recursos torna-se ainda 

mais grave. 

No plano político-institucional, nossas instituições operam em um ambiente de regulação, 

accountability e expectativa de desempenho crescentes. A expansão de vagas e cursos nas últimas 

décadas implicou em novos desafios de governança, participação, qualidade e articulação com os 

sistemas públicos (como o Sistema Único de Saúde - SUS). Há um debate público intenso sobre a 

qualidade dos cursos, a interiorização e o aumento de escolas médicas, e o acompanhamento por 

parte das agências regulatórias. Esse contexto reforça a necessidade de uma gestão institucional 

que articule autonomia universitária com responsabilidade social, e que esteja preparada para uma 

interlocução eficaz com políticas públicas, sociedade civil e agências reguladoras (Secretaria de 

Regulação e Supervisão da Educação Superior - SERES/MEC; Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP). 

Por fim, e não menos importante, as rápidas mudanças tecnológicas impõem uma agenda 

de transformações que nos desafia. A adoção de metodologias ativas, ensino híbrido, saúde digital, 

telessaúde, inteligência artificial e tecnologia assistiva exige não apenas boa vontade, mas 

investimentos em infraestrutura, qualificação de docentes e técnicos administrativos em educação 

e cultura organizacional. 

Estudos recentes destacam que, mesmo em cursos da área de saúde altamente disputados, 

em especial os de medicina, poucas instituições formalizaram diretrizes para o uso de IA ou para 

integrar essas tecnologias de modo estruturado nos currículos. Essa lacuna tecnológica tende a se 

tornar um fator de desigualdade entre as instituições e um obstáculo ao cumprimento da missão de 

formar profissionais de saúde aptos a atuar em contextos cada vez mais complexos e digitais.  

 A pressão pela alta produtividade em pesquisa e inovação das agências de fomento e os 

esforços dos Programas de Pós-Graduação para elevar suas notas de classificação de excelência 

esbarram em recursos de pesquisa insuficientes e contrapartidas incertas por parte das Instituições 

de Ensino Superior - IES. A digitalização crescente das bases de dados clínicas e populacionais 

aliada às possibilidades de análise trazidas pela ciência de dados enfrenta uma infraestrutura 

computacional limitada para o processamento de modelos de inteligência artificial. Chegou a hora 
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de pensar em soluções conjuntas que proporcionem oportunidades cada vez mais colaborativas de 

pesquisa entre os grupos da Faculdade de Medicina e que nos fortaleçam para as parcerias 

transdisciplinares, nacionais e internacionais.    

Diante deste contexto orçamentário, político e tecnológico torna-se evidente que uma 

liderança renovada na Faculdade de Medicina precisa assumir não apenas a manutenção das 

atividades, mas o desafio estratégico de inovar, integrar e sustentar. 

A nossa candidatura reúne precisamente essa ambição. Por um lado, compreender a 

gravidade dos determinantes externos; por outro, oferecer um plano de gestão que responda a 

esses determinantes com propostas articuladas, transformadoras, que focam as pessoas que 

ensinam, pesquisam, apoiam e aprendem.  

 

A chapa 

Faculdade de Medicina de A a Z: Cuidar de quem ensina, pesquisa, apoia e aprende. 

Para que todas as pessoas tenham seu lugar na Faculdade de Medicina. 

Candidatura à Direção e Vice-Direção da Faculdade de Medicina da UFMG (Gestão 2026–

2029) 

Professora Andréa Maria Silveira – candidata à Diretora 

Professora Zilma Silveira Nogueira Reis – candidata à Vice-Diretora 

A Faculdade de Medicina da UFMG vive um momento decisivo de reafirmação de sua missão 

pública: formar profissionais de saúde comprometidos com a ética, a ciência e a transformação 

social. A chapa “Faculdade de Medicina de A a Z: Cuidar de quem ensina, pesquisa, apoia e 

aprende” liderada pelas professoras Andréa Silveira e Zilma Reis, nasce do encontro de duas 

trajetórias que aliam experiência em gestão acadêmica e hospitalar, produção científica de 

excelência, visão de futuro e compromisso com as pessoas.  

 

Visão: Consolidar a Faculdade de Medicina da UFMG não apenas como a maior, mas como a mais 

inovadora, inclusiva e socialmente referenciada faculdade de medicina pública do país, promovendo 

um ambiente de excelência acadêmica onde cada membro de sua comunidade se sinta acolhido, 

valorizado, motivado e pertencente. 
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Prioridades de gestão 

 

Eixo 1: Excelência acadêmica integrada e inovadora 

Eixo que visa o fortalecimento das atividades-fim da Faculdade — ensino, pesquisa/inovação e 

extensão — de forma integrada e alinhada às demandas da sociedade. 

 

 

1.1. Ensino: Foco na formação de profissionais de saúde para as novas demandas da 

sociedade 

 

● Inovação com foco no ensino integrado: criar um grupo de trabalho para avaliar a inserção 

de atividades integradas e transdisciplinares comuns aos currículos dos três cursos: 

Medicina, Fonoaudiologia e Tecnólogo em Radiologia.  

● Fortalecimento da educação interprofissional: ampliar as atividades práticas e teóricas 

integradas entre os estudantes de Medicina, Fonoaudiologia e Radiologia, utilizando os 

diversos laboratórios e o Centro de Tecnologia em Saúde.  

● Inserção transversal de temas como saúde digital, inteligência artificial, telemedicina e 

letramento digital para uma formação ética e cidadã frente às transformações causadas 

pelas tecnologias digitais. 

● Apoio à docência: incluir uma trajetória específica no programa de formação pedagógica 

continuada (Oficina de Desenvolvimento Docente), com foco em metodologias ativas para o 

ensino em ambiente virtual (saúde digital, inteligência artificial, telemedicina) e com apoio de 

tecnologia digital. 

● Valorização das ligas acadêmicas e monitorias de graduação: ampliar o apoio institucional 

às ligas acadêmicas e aos programas de monitoria, com maior integração de suas atividades 

aos projetos de ensino desenvolvidos na Faculdade. 

 

1.2. Pesquisa: ampliando fronteiras e gerando mais impacto social 

 

● Criação de redes colaborativas de pesquisa: incentivar a formação de redes de pesquisa 

interdepartamentais, conectando os programas de pós-graduação, departamentos e 

laboratórios de pesquisa para fomentar a troca de saberes, a busca fortalecida e conjunta 

por fomento à pesquisa e uma abordagem mais integrada das subáreas das ciências da 

saúde. 

● Valorização da inovação e do protagonismo: ampliar as ações do Núcleo de 

Assessoramento à Pesquisa - NAPq no sentido de apoio à inovação para auxiliar 

pesquisadores na transformação dos produtos de pesquisa em soluções para a sociedade. 

● Apoio ao docente-pesquisador: criar programas que promovam a inclusão de novos 

docentes pesquisadores, com apoio dos orientadores permanentes dos Programas de Pós-

graduação. Publicizar regras mais claras de acesso ao corpo docente/orientadores de 

programas de pós-graduação, promovendo uma atuação mais colaborativa entre 

pesquisadores iniciantes e seniores. 

● Internacionalização da pesquisa: fortalecer o Centro de Relações Internacionais (CRINTER) 

para divulgar oportunidades, apoiar projetos, ampliar convênios e a mobilidade de 

pesquisadores para os programas de Pós-Graduação e Graduação. 
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1.3. Extensão: compromisso social e diálogo com a comunidade 

 

● Promover mais integração ensino-serviço-comunidade: fortalecer a articulação dos 22 

programas e 174 projetos de extensão com as necessidades do SUS e das comunidades, 

ampliando a curricularização de extensão nas disciplinas. 

● Vitrine de Extensão: desenvolver uma plataforma digital para dar visibilidade às ações de 

extensão e seu impacto social, sob a coordenação do Centro de Extensão e apoio do CCS. 

● Capacitação e apoio à extensão: oferecer suporte metodológico e administrativo para que 

docentes e estudantes desenvolvam projetos e os monitorem para que causem alto impacto 

na sociedade. 

 

 

Eixo 2: Pessoas em primeiro lugar: valorização, inclusão e bem-estar 

 

Eixo que visa a promoção do acolhimento e desenvolvimento da comunidade acadêmica, composta 

por 368 docentes, 128 técnicos e 2986 alunos. 

 

2.1. Para toda a comunidade: Faculdade de todos e para todas as pessoas 

 

● Programa de acessibilidade e inclusão plena dos discentes, docentes e técnicos: criar uma 

comissão para avaliar, implementar e monitorar ações que promovam a inclusão de todos, 

com foco nas pessoas com deficiência (PCD), assim como outras diversidades (racial, de 

gênero, social), apoiando-as de forma que tenham as condições necessárias para se 

desenvolver na Faculdade de Medicina. 

 

 

2.2. Acolher + discentes 

 

● Voz ativa dos estudantes: garantir a participação discente nas instâncias deliberativas, 

conforme o regimento, e criar canais de diálogo permanentes com a Diretoria. 

● Saúde mental e bem-estar em todos os ambientes da Faculdade de Medicina: ampliar e 

fortalecer o Núcleo de Apoio Psicopedagógico ao Estudante - NAPEM, garantindo 

atendimento acolhedor e contínuo. 

● Política de permanência e equidade: trabalhar em conjunto com a Fundação Universitária 

Mendes Pimentel - FUMP para aprimorar o suporte aos 630 alunos assistidos e buscar 

oportunidades de bolsas de apoio envolvendo-os de forma prioritária em atividades 

acadêmicas. 

 

 

2.3. Acolher + docentes e Técnicos-Administrativos 

 

● Desenvolvimento e qualificação: elaborar um plano de desenvolvimento de competências 

para os técnicos-administrativos e um programa de qualificação continuada, em parceria 

com a Gestão de Pessoas. Promover o letramento digital para fomentar o uso ético e 

responsável da tecnologia na Faculdade de Medicina. 

● Ambiente de trabalho saudável e colaborativo: implementar um programa de qualidade de 

vida no trabalho, com ações de prevenção ao assédio, promoção da saúde, reconhecimento 

profissional e estímulo à colaboração. Oferecer mais oportunidades de transferência de 

setor. 
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● Diálogo e transparência: estabelecer canais de escuta de discentes, docentes e técnicos 

para discutir melhores condições de trabalho e ambiência e buscar soluções.  

 

 

Eixo 3: Gestão estratégica, transparente e com sustentabilidade 

 

Eixo que visa modernizar a gestão administrativa e de infraestrutura, garantindo o suporte 

necessário para as atividades acadêmicas. 

 

3.1. Governança participativa e transparente 

 

● Otimizar a utilização dos veículos institucionais de comunicação para promover a 

transparência das decisões colegiadas. 

● Modernização administrativa: otimizar processos internos com apoio da tecnologia digital. 

● Comunicação efetiva: revitalizar os canais de comunicação para divulgar as conquistas da 

Faculdade de Medicina e fortalecer sua imagem. 

 

3.2. Infraestrutura inclusiva, inovadora e sustentável 

 

Plano diretor de infraestrutura: elaborar um plano de modernização para as salas de aula, 

laboratórios e demais espaços, com três prioridades centrais: 

● Adequação entre a oferta e demanda das atividades acadêmicas:  

○ Criação de espaços de trabalho compartilhados: desenvolver ambiente de 

convivência e trabalho colaborativo (co-working) para docentes, estimulando a troca 

de ideias e projetos interdepartamentais e intercursos. 

○ Adequar progressivamente todas as salas de aula e espaços comuns para serem 

plenamente acessíveis a um maior número de pessoas e que sejam utilizáveis pelas 

pessoas com deficiência (PCD).  

○ Realizar estudo de viabilidade para criação de salas de aula acessíveis no andar 

térreo da Faculdade de Medicina. 

○ Oferecer banheiro feminino, masculino e bebedouro em todos os andares do prédio 

da Faculdade de Medicina.  

○ Ampliar banheiros com acessibilidade, de preferência, um por andar no prédio da 

Faculdade de Medicina.  

○ Ampliar espaços de conforto para os alunos 

○ Pleitear junto à Reitoria a substituição progressiva dos elevadores do prédio da 

Faculdade de Medicina.  

○ Pleitear junto à Reitoria a construção de Centro de Apoio Didático (CAD) no prédio 

da Faculdade de Medicina, localizado em área sem impedimento legal, em cima do 

Salão Nobre.  

○ Elaborar projeto para a criação de um Centro de Saúde Digital, a partir de estudo já 

feito junto à Pró-Reitoria de Administração - PRA, e buscar recursos para a sua 

implementação. 

○ Reunir esforços para atuar de forma conjunta na ampliação e manutenção do parque 

tecnológico comum da Faculdade de Medicina (servidores, computadores e 

estruturas de suporte), para viabilizar pesquisa, extensão e práticas em Saúde 

Digital, incluindo o uso da inteligência artificial. 

● Sustentabilidade: avaliar e implementar práticas adicionais de sustentabilidade ambiental e 

segurança no campus da saúde (lixo, descartáveis, menos papel/impressão). 
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Sustentabilidade financeira: diversificar as fontes de recursos por meio de convênios e 

parcerias para promover mais autonomia e a sustentabilidade da instituição. 

● Preservação da memória: valorizar o acervo do Centro de Memória da Medicina - Cememor. 

Buscar patrocinadores para apoiar a digitalização de 40.000 imagens do Cememor, 

conectando a história da Faculdade ao seu futuro. 


